
resenha 

Entendendo a cola como parte integran-
te da identidade da escola, como sombra sem a 
qual - o corpo não faz sentido" o autor se propõe 
a fazer uma reflexão ética sobre ,á escola para 
pensar a ensmabilidade da 'moral". 

Gustavo Bernardo Krause, professor da 
I'mversidade-do Rio de Janeiro —',UERJ, deno-
mina o- seu trabalho como um ensaio,- produto 
de uma consultoria'- realizada na Escola Parque. 

Inicia o seu maciocíflio com a:metáfora da 
Caverna de.Platão para discutir a justiça e -,suas 
sombras" e'leVa o leitor.a refletir sobre as raízes 
la 	cidade' pedagógica, que define-a priori„  

rizontes de'tern-unados:para Conduzir as cria - 
çãs e jovens ao, ber--a.. -Verdade cujas raizes estão 
ancoradana--filosofiaSocratica eiri que os fins 
justificam os meios, sendo 'por -Priricípid, para o 
autor, uma mentira ,consç.iente.---, 

Essa , verdade: construída ,e construivel se - 
articula em torno do amor aos homens e ao e 
sej() de modelá-los para aquilo que' deveriam 
ser, o que implica, antes de Mais nada, na re 
cusa daquilo que são, aqui 'e agora. Como exem-
plo o autor atenta..para as rotineiras questões
orientadoras das reuniões pedagógicas em nos 
sas escolas e imiVersidades.em que a todo tem-
po perg'unta-se:., que aluno desejamos 3-formar? 

Nesse contexto depreocupáções Corn á bem  
e a justiça, as ,verdades se constroem num con-
junto harmônico que irá por diferentes:mecanis-
mosdegitimar a dominação; Processo que nega o 
real,.comOforSça'viVa, dinâmica, que faz̀ história. 

Nesse ponto do,raciocinio, Gustavo Ber- 
nardo apoiando-se- 	em Kélsen e •Foucaut esta 

, 

belece a,analogia entre a escola e o presídio 
"A Prisão • 	se mostra socialmente como 
um espaço tão diferente assim, to pior do que 
aqueles queviveín os -é convivemos: 'uru quartel 
um pouco estrito; uma escola sem indulgência, 
uma oficina sombria; mas levando ao fundo, 

e qualitativaniente diferente 

Embora pareçam duras essas comparações,  
autor lembra qüe tanto a escola quanto 'a pri- 

são ha séculos vêm ,recebendo duras e graves 
críticas sobre -,a sua ineficiência, não.ConSegüin 

no entanto encontrar outro Caminho - senão 
apontar para si próprias, apresentando reformas 

ue acabam Por redirnenSioriar os dproblemas sem 

ssim a sala de aula contemporânea ,re 
a cela ,e a sensação de aprisionamento, , 

reforçaiO'a Cada instante no toque _estridente 
do sinal que indica :a troca de professor, ou o, 
recreio. Quando o vidrinho da porta anuncia a 

de aïguém,-''quepod,e ser um disciPli-
nano ou um supervisor. A arquitetura, aisci- 
Pfina do tempo, a distribuição compulsória dós 
espaços específicos de ca a-area do conheci 
Mento, Cios -alunos em _turmas e daquilo que 
deve:ou,não'sefi'reãliz,agO ou desenvolvido em 
cada-Mornentotd:474?".;adiaria:Tudo isso re-
mete ao-controlé,riecessario às relações de po- 
der. E, então, chega'-sé à  úOta,—, 	moeda 
troca o mecanismo penal daescola. 

Anypek, Irnaakicla 'Loar—eke'de Freitas Dalben. Professora Adjunto da 11FMG - 
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Cola, a sombra da escola, de Gustavo Bernardo 
Krause 

Por Ângelo Imaculada Loureiro de Freitas Dalben* 



. Ao longo do texto, o autor recupera a 
4 	'4"  

HiStOria-  de Edipõ paradiscutir as arMadilhas 
o?po ,er na escola- mquénto o•exame,r 

m hiii da verdade,, como ordenaçáó 

	

4r. 	 S'4 X‘. 	t,t' dica na Idade-Média, ,o inquento já se 
fft anunciava na,históna de tdipoLRet;.o_dgunei!- 

'; - 	• 	- ro detetive que ao encontrar o últigui•dos,cn- - 
rninoSásrchwegi  á si próprio..Proce, 	ssopelgiqual- 
sê afirma queipoi traz de toda mvestigaçao ou 

	

h 	# qualquer processo de,aváliaçao' espelha;;Seo, 
.‘ 	Ith 	sht 	• 

avaliador-e o seu pró to cam 	e valores. 
Damesmajorma, configu -se,õpoder.dnexa- 

	

wtél. 	 AN me, - bise da arquitetura mstitucton,ali  situali= 
zada,  e :dentro de um espirito ciéntifiéista ar 

	

'q OW-1%4 	%, .rogante capaz 	de articular.uma.tarmadilha, 
ti-talvez •a Mais'sutil de'tódás;  porq e,pouco;vi- 

	

"?4- 	V,F 41L." 1134 4velf E.te'Mos,  exames orais, escritos; médicos: 
, 	 r 	- 

Oicotécnicos,?:vestibillares;. de recuperação. A 
.41 ""-»• 	40i 	 w. 	'V' 4N: escola se .transfdirna,em um aparelho. 

ininterruptos.-Reunern•zse,difèrenteSifor 

	

".?; 	 '44 mas dercontrole para Medir e,sacionar.,__ - bole-
-›-t, tins,-'relatóhosi folhetos, registroslescritos e em 

s:„It 4114Y outras linguagens,  avaliaçoes "permanentes, • 
Ar?' ;prov. es- n 	eahzaçao 	utopia 

.Ym 
panóptica. 

Mas,.poijazar nosso e. osálunos, oor orço 
:k.•;`0, 

ntrolee,ciorruruoimplicaeml,cons:èqüênci-. 
as,às avessas. O poder do pariép:&Corque preten. 

	

%,,k • -ht. 	, ena eliminar a „ coja „ vnciuõitayeimentetnay. 
Conse'r gué o , seu ins'térito-; 
'ms.. 	atp'icp<Inoave4YAsa:Jim,—'ia&341á;','çria''dá Para.. 
ensinar,e.forMarkpara,o benve?a justiça, forma, 
4,ê 	 ""'"" 	:$4 	- também; um contingente de trabalhadores e c.„1.. 

	

-rs 	4 	'•5, 
cladãos.,Iserni-lionestos e semi•-'capazes.:=Ou em 

	

41; /.2'' 	wk: outras palavras;,-formastljeitos desonestos • 
go.mesnios e com parco- sa r * T Com ironia ëalto teor critico, o autor apro-
funda 

	

s 	't 

	

oíse.14.u. 	emitom%,do4ploces'sos' 
de fonnaçao 	forma' ça-Ofáci-"rs suje' iros41  
ni?"firila..áltl,dcktezto,•, :,cájistrwói4a Way;proposta. Por!  
que Imo, explicitamente, instituir a•.:cola? 'D• 

h. 	 7 	I 
craina,tizáa°-lãk. Tiornaá-la riécessa'ria:l. Rebatiz''' 
la; 

 - 	- 
inclusive,ichamáridot4-a4rdet córistifta! 

G2ste,l! O lifro4.pren e áateqçao,doilei
/t  
:- 

tor com 88 págifias!inTtigrjes que 	lórigo.  - 	 . 
c4k poerscursoosolicitam 	xão Sobre as. bases 
pnmánas de •-cómportamen&.£rojneir - 
leitor dessa resenha d e ve ria 4er -  

além de bem fundamentado, é liberta.doi: como 
- 	- 	 4k „?.. pode  ser confirmado rio ultimo parágrafo, quan- 

autor encerra izen o.  

ostaria de ter propost9  aqueta es cie precisa 
,Y 

_ dê fidelidadéri' a fidelidade ao enigma e à incer- 
< 	1,` 	•Ti' -teza; fidélidamde ao 	tód 	. os 	emoS sere não 

'temoscomosaber(Krause,197, p88).  
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